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        1 Prévias considerações acerca da obra. A lista de abreviaturas e siglas acima apresentada deriva do modelo unificado da obra Internationales Abkürzungsverzeichnis für Theologie und Grenzgebiete, de Schwertner. As siglas de obras como concordância, dicionário, gramática, léxico, revista e vocabulário que não estão incluídas nesse elenco terão a formulação da abreviatura baseada nos princípios adotados pelo mesmo. O nome das revistas foi complementado com a cidade de referência em destaque gráfico (itálico) e as demais obras tiveram o acréscimo do(s) do(s) autor(es) entre parênteses; essas adições facilitam a consulta bibliográfica. Em relação aos livros bíblicos, utilizamos as siglas fornecidas pela Bíblia de Jerusalém, seguindo a ordem canônica dos textos. O catálogo de Schwertner forneceu também as siglas dos textos apócrifos, tanto da literatura intertestamentária quanto posterior ao NT. No que diz respeito às siglas do aparato crítico, empregamos aquelas da 28ª edição de Nestle-Aland, Novum Testamentum Graece. Dessa mesma obra crítica provém o texto grego do NT; o texto hebraico do AT deriva da 5ª edição de Kittel, Hebraica Stuttgartensia, e aquele grego da LXX de Rahlfs, Septuaginta. Os textos bíblicos e extrabíblicos, bem como as expressões técnicas, apresentam a nossa tradução indicada em destaque gráfico (itálico). A tradução está entre parênteses quando colocada ao lado do termo ou da expressão em língua original. As citações diretas em língua estrangeira também têm a nossa tradução, contudo o trecho original é apresentado em nota. As notas de rodapé seguem, desde o início, o sistema abreviado de chamada das citações que apresenta o seguinte conjunto: Sobrenome do(s) autor(es) + título sintetizado da publicação + página(s) consultada(s). A referência completa com os dados bibliográficos obrigatórios encontra-se na bibliografia. A mesma linha sucinta ocorre nos verbetes que têm a seguinte ordem: abreviatura da obra + volume consultado (quando houver) + Sobrenome do(s) autor(es) do verbete (quando houver) + símbolo § (caso a obra seja dividida em parágrafos) + verbete + página(s) consultada(s). Os verbetes não serão citados nas referências bibliográficas, somente as obras nas quais estão inseridos; caso os verbetes sejam acompanhados pelo sobrenome dos autores, os mesmos serão mencionados no índice de autores. Não são utilizadas notas remissivas a obras anteriormente citadas como Idem ou Ibidem.


      


    


  




  

    Introdução




    O ser humano constantemente procura respostas e soluções aos desafios enfrentados em cada dia. “Quem sou? De onde venho? Para onde vou?” são perguntas existenciais que também fazem parte dessa busca e integram a reflexão filosófica desde os primórdios da humanidade. O cristianismo responde a tais questionamentos mediante a apresentação da pessoa de Jesus de Nazaré como chave hermenêutica para a compreensão integral da realidade de cada indivíduo.




    Um exemplo desse questionamento ocorreu em um pequeno grupo de cristãos da cidade de Tessalônica na metade do séc. I d.C. Não obstante soubessem para onde iriam e que estariam para sempre com o Senhor (1Ts 4,17), os membros dessa comunidade se perguntavam quanto à data de oi` cro,noi kai. oi` kairoi, (os tempos e os momentos; 1Ts 5,1).




    Paulo fundou a comunidade, mas não teve o tempo suficiente para completar a evangelização. Isso fez com que surgissem perguntas que, somadas à distância entre o apóstolo e os tessalonicenses, provocaram uma lacuna pastoral e necessitavam de respostas. A composição de 1Ts é a tentativa paulina de solucionar tais dificuldades.




    Essa carta é o mais antigo texto, na sua redação final, inserido no cânon neotestamentário. A primeira seção textual é narrativa e, em meio aos agradecimentos, aborda a relação entre o apóstolo e os interlocutores (cc. 1–3); a segunda seção é instrutiva e exortativa (cc. 4–5), na qual se distingue uma questão escatológica inserida em uma sequência de duas perícopes que aborda a parousi,a tou/ kuri,ou (Parusia do Senhor; 1Ts 4,13-18) e o evento denominado h`me,ra kuri,ou (Dia do Senhor; 1Ts 5,1-11).2




     Definição do tema




    Para definir o tema citamos o título e o subtítulo da obra: “O Dia do Senhor vem como ladrão de noite” (1Ts 5,2b): estudo retórico-teológico de 1Ts 5,1-11, com ênfase na figura da antítese. A frase bíblica cita o argumento principal da passagem por meio de uma comparação antitética entre os termos dia e noite; o subtítulo explicita a integração da análise teológica com aquela retórica como metodologia de estudo da passagem. A condução crítica do tema tem por objetivo percorrer o processo comunicativo entre o autor e seus interlocutores e, assim, determinar a importância da figura retórica da antítese como chave hermenêutica da apresentação de h`me,ra kuri,ou.




    Vários motivos levaram à escolha desse tema: a) o interesse pessoal pela Sagrada Escritura desde os primeiros anos de estudo teológico e o uso bíblico no dia a dia eclesial; b) a importância dos textos do missionário e teólogo Paulo na compreensão dos princípios fundamentais do cristianismo; c) 1Ts tem o mérito de ser a primeira carta do apóstolo, inaugurando sua atividade literária e o sucessivo cânon do NT; d) a aplicação da análise retórica a uma específica perícope escatológica e não a um texto na sua integralidade, haja vista que a utilização sistemática dessa ferramenta interpretativa ainda é pouco empregada pelos exegetas brasileiros; e) a assimilação da técnica persuasiva do orador e pastor Paulo no primeiro estágio da sua produção literária; f) a necessidade de aprofundar o pessoal conhecimento bíblico-teológico em vista do aprimoramento da atividade docente; g) a colaboração ao avanço científico da exegese de 1Ts 5,1-11.




     Metodologia




    O documento A interpretação da Bíblia na Igreja, publicado pela Pontifícia Comissão Bíblica em 1993, aponta a importância do método histórico-crítico na exegese bíblica e, sucessivamente, cita os novos métodos de interpretação literária. A retórica faz parte desses novos métodos, sendo segmentada em três categorias: a clássica (greco-romana), a bíblica (judaico-semita) e a nova retórica.3 Nosso estudo privilegia as duas esferas iniciais, devido ao fato que Paulo foi influenciado tanto pelo ambiente helenista, caracterizado pela sistematização e oralidade, quanto por aquele judaico que segue a tradição semita na exposição de um tema.




    A articulação entre o indispensável método histórico-crítico e a contundente análise retórica é a base metodológica dessa pesquisa. Estamos cientes de que nenhuma abordagem expressa toda a riqueza da Sagrada Escritura, contudo a integração metodológica possibilita o aprofundamento de vários aspectos teológicos dignos de atenção.4 Nesse sentido, é iluminante a consideração de Egger:




    Qualquer método, por seu modo de articular as questões, atrai a atenção sobre determinados aspectos do texto. A multiplicidade dos aspectos do texto requer uma pluralidade de métodos. Para evitar que a consideração dos numerosos pontos de vista leve a esquecer a unidade do texto, é necessário evidenciar a correlação entre os vários métodos. Para tal fim é de grande ajuda a teoria da “comunicação mediante textos”, além da reflexão hermenêutica sobre o ato de “ler e compreender”.5




    A centralidade do estudo diacrônico marcou a exegese no século passado e mantém sua importância, contudo as últimas décadas foram assinaladas pela maior atenção à leitura sincrônica. Reprisamos que nossa pesquisa se coloca em uma linha de integração metodológica e considera vários componentes exegéticos como a estrutura textual, a relação entre o orador e os interlocutores, a persuasão, a influência do texto sobre o leitor etc. Complementares indicações metodológicas foram citadas nas prévias considerações acerca da obra (nota n. 1), após a lista de abreviaturas e siglas.




     Percurso




    A definição do tema e da metodologia cooperam na elucidação do percurso que será feito: a) o primeiro capítulo, denominado Uma panorâmica sobre o argumento, inclui o recente status quaestionis da perícope, estipula as etapas metodológicas da análise retórica e define a figura da antítese; b) o segundo capítulo, Análise textual de 1Ts 5,1-11, apresenta a delimitação, a crítica documental, a tradução, a estrutura, a diagramação e a segmentação da passagem; c) o terceiro capítulo, Análise linguístico-semântica de 1Ts 5,1-11, completa o percurso textual e enfatiza a morfologia, a sintaxe, o léxico e os campos semânticos; d) o quarto capítulo, Análise retórico-teológica de 1Ts 5,1-11, agrupa os resultados das etapas anteriores e aplica a metodologia retórica, tanto clássica quanto bíblica, no comentário exegético-teológico da perícope, destacando as três características essenciais de cada antítese: a forma estilística, o conteúdo temático e o estilo retórico.




    A linha hermenêutica seguida é aquela segundo a qual Paulo se preocupa em sanar as dúvidas comunitárias, no entanto elabora uma reflexão distinta daquela que os interlocutores esperavam. De fato, o autor transfere o centro da reflexão de uma perspectiva futura para o presente. Essa transição possibilita a leitura teológica da própria existência cristã como um caminho de salvação que conduz ao evento denominado h`me,ra kuri,ou (Dia do Senhor). Nesse sentido, concordamos com Cesarale que afirma:




    A passagem a ser examinada abrange, dentro da reflexão neotestamentária, uma grande importância teológica, pois constitui uma das descrições mais antigas do conceito de salvação cristã, entendida como resultado da morte de Jesus e acontecimento em que os batizados estão inseridos (v. 9) à espera da posse completa (v. 10). Estamos na presença das fontes do evangelho de Paulo: ele atua a extensão da realidade salvífica desde o passado, a cruz e a ressurreição, ao presente em que o batizado está unido à obra de Cristo e ao futuro escatológico quando estará para sempre com o Senhor.6




     Originalidade e limites da pesquisa




    A originalidade da pesquisa será perceptível na apresentação do status quaestionis. Com efeito, há um espaço de abordagem na aplicação da análise retórica à perícope e na compreensão da antítese. A novidade ocorre em dois níveis: um geral que aplica a técnica persuasiva a uma peculiar perícope de 1Ts e um específico que se refere à série de antíteses. Até o momento os estudos dessa passagem aplicaram superficialmente a análise retórica e não se concentraram no alcance semântico e teológico de certas expressões, no estilo do orador, na situação retórica dos interlocutores, no uso das provas retóricas, na exposição da identidade cristã e na influência da antítese sobre todo o texto. O presente trabalho acadêmico visa, assim, a colaborar na interpretação do texto e na compreensão da série de antíteses que o compõem.




    A pesquisa possui limites e não tem por objetivo esgotar o tema, mas contribuir para o estudo científico de uma passagem do mais antigo texto paulino. Com efeito, não respondemos a questionamentos como: as antíteses paulinas são influenciadas pela técnica helenista ou pelo parallelismus membrorum tipicamente judaico? Como é possível determinar a interferência do helenismo na forma mentis do apóstolo? Quais são as fontes e tradições que estão por trás da passagem?7 A metodologia utilizada pode ser ampliada e empregada no estudo de outras perícopes de 1Ts, bem como a abordagem da antítese pode ser aplicada em outras cartas paulinas.8 Em suma, a própria metodologia da pesquisa indicará tanto a sua originalidade quanto os seus limites.




    




    

      

        2 Utilizamos a nomenclatura proposta por Meynet para designar as unidades textuais bíblicas em seus diferentes níveis de composição, partindo daquelas menores em direção às maiores e reunindo-as em dois grupos: a) os níveis inferiores não autônomos como o termo (corresponde a um vocábulo pertencente ao léxico), o membro (se refere a um sintagma, formado por um ou mais termos ligados sintaticamente entre si), o segmento (constituído por um, dois ou três membros), o trecho (composto por um, dois ou três segmentos) e a parte (formada por um, dois ou três trechos); b) os níveis superiores autônomos como a perícope (equivale a uma passagem, produzida por uma ou mais partes), a sequência (estabelecida por uma ou mais passagens), a seção (constituída por uma ou mais sequências) e o livro (produzido por uma ou mais seções). Os textos mais complexos são divididos, caso necessário, em unidades intermediárias, cuja definição tem o prefixo sub (Meynet, Trattato di retorica biblica, p. 128-129).


      




      

        3 Pontifícia Comissão Bíblica, A interpretação da Bíblia na Igreja, p. 47.


      




      

        4 Pontifícia Comissão Bíblica, A interpretação da Bíblia na Igreja, p. 46.


      




      

        5 Egger, Metodologia do Novo Testamento, p. 17.


      




      

        6 Cesarale, Figli della luce, p. 132. Tradução nossa do original em italiano: “Il brano da esaminare riveste, all’interno della riflessione neotestamentaria, una grande importanza teologica, poiché costituisce una tra le più antiche descrizioni del concetto di salvezza cristiana, intesa come frutto della morte di Gesù ed evento in cui il battezzato è già inserito (v. 9) e ne atende il possesso completo (v. 10). Si è qui alle fonti del vangelo di Paolo: egli opera l’estensione della realtà della salvezza dal passato, la croce e la risurrezione, al presente in cui il battezzato è unito all’opera di Cristo e all’avvenire escatologico in cui sarà eternamente con il Signore”.


      




      

        7 Os tradicionais tópicos introdutivos a 1Ts não serão discutidos na pesquisa: as características históricas, sociais e religiosas da cidade de Tessalônica no séc. I d.C.; a evangelização e a fundação da comunidade cristã; as específicas exigências pastorais que levaram à redação da carta; o local e a data de composição do texto e sua colocação na cronologia paulina; o envio de uma hipotética carta comunitária a Paulo por meio de Timóteo. Com efeito, esses e outros temas se encontram na maior parte dos comentários que examinam a carta (Brodeur, Il cuore di Paolo, p. 116-128; Fabris, 1-2 Tessalonicesi, p. 28-43; Malherbe, The Letters to the Thessalonians, p. 55-91; Richard, First and Second Thessalonians, p. 119; Weima, 1-2 Thessalonians, p. 1-46).


      




      

        8 Entende-se por cartas paulinas o conjunto de sete textos atribuídos diretamente a Paulo (Rm; 1Cor; 2Cor; Gl; Fl; 1Ts; Fm), esse grupo também é denominado na presente pesquisa como cartas protopaulinas ou epistolário autêntico. Os demais seis textos, cuja autenticidade paulina é discutida, são chamados de cartas deuteropaulinas (Ef; Col; 2Ts; 1Tm; 2Tm; Tt). O conjunto canônico que abrange esses treze escritos que possuem o nome de Paulo é designado na pesquisa como corpus paulinum.
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    UMA PANORÂMICA SOBRE O ARGUMENTO




    Os estudiosos que analisam integralmente 1Ts utilizam em seus comentários, teses e artigos uma linha exegética principal, em que destacamos a epistolar, a retórica e a teológica. A escolha de uma forma analítica específica não exclui as demais nem a associação entre elas, mas tende a caracterizar a exegese das seções, sequências e perícopes que formam a carta. As análises epistolar e retórica são as mais utilizadas, no entanto há um aumento recente no uso da abordagem literária e da pragmalinguística para suprir lacunas interpretativas dos modelos tradicionais e proporcionar novas perspectivas na compreensão do texto.9




    
1.1 STATUS QUAESTIONIS DE 1TS 5,1-11





    Nossa pesquisa se concentra em 1Ts 5,1-11, uma perícope que integra uma sequência escatológica (1Ts 4,13–5,11) inserida na segunda seção epistolar da mais antiga carta paulina (cc. 4–5). Apresentamos em seguida o status quaestionis dessa passagem por meio de um elenco comentado dos relevantes estudos exegéticos realizados de meados dos anos 40 até os nossos dias. O objetivo é o de nos inteirarmos de importantes considerações levantadas na interpretação da passagem e da figura da antítese para agregar tais resultados à nossa pesquisa.




    1.1.1 A recente interpretação da perícope




    O presente ponto tem como base o elenco apresentado por Weima e Porter na obra An Annotated Bibliography of 1 and 2 Thessalonians, publicada em 1998,10 com o devido acréscimo dos estudos feitos nas últimas duas décadas.




    J. B. Orchard (1938) compara a perícope paulina com os textos sinóticos que mencionam o grande Dia associado à surpresa da vinda de um ladrão (Mt 24,36-39.42-50) e evocam a vigilância escatológica (Lc 21,34-36). O exegeta sugere que boa parte de 1Ts 5,1-11 está distante do estilo paulino e, por isso, ele vincula o texto às palavras de Jesus na formulação mateana.11




    Jesús Precedo Lafuente (1963) salienta que a menção do equipamento militar em 1Ts 5,8 encoraja o constante uso de uma armadura espiritual. A interpretação teológica da veste está relacionada com a vivência das virtudes teologais e com o ideal cristão de uma vida escatológica que é determinada pela vigilância e pela sobriedade, em vista do fim dos tempos.12




    Ernst Fuchs (1965) aborda a perícope no décimo quinto capítulo da obra Glaube und Erfahrung, com o título de Die Zukunft des Glaubens nach 1 Thess 5,1-11. O exegeta enfatiza a mudança verbal do indicativo ao imperativo na conclusão da passagem e propõe um movimento teológico em três momentos: a inicial profissão de fé dá acesso a uma vida nova em Cristo que sucessivamente se transforma na esperança escatológica da plena existência em Deus.13




    Paul-Émile Langevin (1967) trata 1Ts 5,2 no segundo capítulo da obra Jésus Seigneur et l’eschatologie. As principais características teológicas das passagens veterotestamentárias que empregam hwhy> ~Ay (Dia de Yhwh) são apontadas e, em seguida, confrontadas com o texto paulino. O exegeta conclui que a menção de h`me,ra kuri,ou (Dia do Senhor) é pré-paulina e atualiza, à luz de Jesus Cristo, parte das atribuições teológicas do AT como a unicidade do Dia, o aspecto soteriológico e a certeza da sua realização.14




    Gerhard Friedrich (1973) sugere que 1Ts 5,1-11 não é um texto paulino, mas uma tardia interpolação. A perícope foi escrita por um redator que procurou corrigir a visão do apóstolo acerca da Parusia, haja vista o atraso na sua realização. Os motivos seriam a presença de material pré-paulino como a expressão oi` cro,noi kai. oi` kairoi, (os tempos e os momentos; v. 1), o notável número de hápax legómena, as peculiares construções sintáticas que são diversas daquelas das cartas sucessivas e a incongruência escatológica com a perícope anterior (1Ts 4,13-18).15




    Wolfgang Harnisch (1973) presume a autoria paulina posterior da perícope como resposta à influência gnóstica sobre a comunidade. Em razão disso, o exegeta interpreta que Paulo apresentou a mudança de uma antiga existência para uma nova forma de vida cristã mediante os termos fw/j e sko,toj (luz e escuridão; At 26,18; Ef 5,8; Cl 1,12-14). O vocábulo evndusa,menoi (vestidos; Rm 13,12-14; Gl 3,27) tem uma acentuação batismal e comprovaria tal transição.16




    Thomas R. Edgar (1979) se concentra no significado de kaqeu,dw (dormir), um verbo que se refere ao aspecto moral da vida cristã devido à relação com o presente do indivíduo (vv. 67), logo não é admissível uma compreensão eufemística da morte presente ou futura (v. 10).17




    Béda Rigaux (1975) e Joseph Plevnik (1979) rejeitam a tardia interpolação de Friedrich e a influência gnóstica de Harnisch. Rigaux divide a perícope em três trechos (vv. 1-3; 4-8a; 8b-10) e verifica uma tríplice temática (Dia do Senhor, vigilância e existência cristã) que se adapta à situação histórica da comunidade e ao gênero literário proposto por Paulo; por isso exclui a possibilidade de um acréscimo posterior e a ingerência gnóstica.18 Plevnik aponta que o material pré-paulino e as distintas construções sintáticas não são suficientes para supor a inautenticidade de 1Ts 5,1-11, além do mais a citação o[tan le,gwsin (assim que disserem; v. 3) se refere a um grupo alheio à comunidade e não a cristãos gnósticos atuantes em Tessalônica.19




    Zvonimir Izidor Herman (1980) aponta que a sequência escatológica (1Ts 4,13–5,11) possui uma inclusão que cita a morte de Cristo (1Ts 4,14; 5,9-10). Essa figura permite três ponderações: a) a morte vicária garante a salvação presente e possibilita a vinda gloriosa; b) a dúplice menção favorece a divisão da sequência em duas perícopes (1Ts 4,13–5,3; 5,4-11); c) a ressurreição de Cristo, explícita na primeira menção e implícita na segunda, alivia o luto e a inquietude dos membros da comunidade.20




    Ivan Havener (1981) analisa três diferentes fórmulas cristológicas primitivas presentes na carta (1Ts 1,10; 4,14; 5,9-10). Os termos empregados e a posição das expressões sugerem que Paulo engloba imagens cristológicas complementares que não se contradizem nem necessitam de harmonização. A perícope em questão se destaca como a mais antiga menção neotestamentária da morte vicária e soteriológica de Cristo.21




    Raymond Collins (1984) apresenta uma série de estudos dedicados a 1Ts. Dentre os artigos, o exegeta considera a sequência escatológica como um texto paulino que inclui material apocalíptico para sanar dúvidas comunitárias, tanto em relação ao presente quanto ao futuro.22




    Karl Paul Donfried (1985) propõe que os cultos cívicos de Tessalônica influenciaram os membros da comunidade. Paulo se refere a práticas do passado e revela a descontinuidade em relação à idolatria (1Ts 1,9), a menção negativa da escuridão e da embriaguez é um indício da desaprovação dos banquetes em honra a Diw,nusoj (Dionísio). Em razão disso, o contexto histórico e cúltico do Império Romano é indispensável na interpretação de 1Ts 5,1-11.23




    Juan Chapa (1990) sugere que o uso de parakalei/te avllh,louj (encorajai uns aos outros; 1Ts 4,18; 5,11) na conclusão das duas perícopes da sequência escatológica tem como base a esperança cristã na ressurreição. Esse uso se assemelha à tradição consolatória judaica (2Mc 7,5) e não à carta de consolação helenista. O apóstolo não visa a consolar, mas a reforçar a fé daqueles que estavam em luto e tinham dúvidas.24




    Kenk J. De Jonge (1990) averigua as menções paulinas da fórmula primitiva que une o verbo avpoqnh,|skw (morrer), em referência a Cristo, e a preposição u`pe,r (por; Rm 5,6.8; 14,15; 1Cor 15,3; 2Cor 5,14.15ab; 1Ts 5,10). A interpretação dessa fórmula considera o frequente contexto exortativo, com entonação homilética, no qual está inserido. A morte redentora de Cristo ocasiona uma mudança existencial no cristão que adquire um novo estado de vida.25




    Camille Focant (1990) considera a expressão ui`oi. h`me,raj (filhos do dia; v. 5) um neologismo necessário à perícope. Paulo foi forçado a forjá-lo devido à mudança de pensamento que queria operar na exposição da identidade cristã. O mesmo conceito retorna no sintagma h`me,raj o;ntej (sendo do Dia; v. 8) que manifesta o permanente estilo de vida cristão em relação à futura realização de h`me,ra kuri,ou.26




    René Kieffer (1990) utiliza fundamentos pragmalinguísticos e retóricos para interpretar 1Ts 4,13–5,11. Os termos e as expressões de cunho escatológico têm o objetivo de formular uma doutrina que responda às necessidades da comunidade. Desse modo, a retórica presente no texto tem um escopo pastoral e uma entonação expressiva, em vez do desejo de apenas influenciar os interlocutores.27




    Holland Lee Hendrix (1991) associa a expressão eivrh,nh kai. avsfa,leia (paz e segurança; 1Ts 5,3) à propaganda imperial romana que utiliza os termos pax e securitas (paz e segurança). Algumas evidências arqueológicas sugerem que os vocábulos eram comumente utilizados em Tessalônica e a indireta menção poderia ser facilmente compreendida pelos interlocutores.28




    Claus-Peter März (1992) reapresenta a questão da influência pré-sinótica presente na imagem da vinda de um ladrão (Mt 24,43; Lc 12,39). O exegeta considera apropriada a conexão com a Fonte dos Logia, especialmente o texto lucano, como demonstração que o apóstolo conhecia os ditos ligados à tradição de Jesus. Mesmo assim, não é possível esclarecer minuciosamente aquilo que está ligado à tradição ou é específico do texto paulino.29




    Conrad Gempf (1994) analisa as passagens bíblicas que citam a dor do parto. A cultura androcêntrica e patriarcal que caracteriza esses textos não possibilita a plena compreensão dessa típica imagem feminina. A representação da dor do parto é empregada em vários textos bíblicos e com distintas perspectivas, com destaque àquela escatológica.30




    Thomas R. Yoder Neufeld (1997) aborda a imagem da armadura e a sua relação com a prática das virtudes. A primordial analogia isaiana que apresenta Deus como um guerreiro (Is 59,17) é reutilizada em um contexto sapiencial (Sb 5,17-19), com destaque ao escatológico papel divino na defesa dos inocentes contra os opressores. Paulo aplica essa representação ao cristão (1Ts 5,8) e indica que a salvação iniciada em Cristo continua na vivência cotidiana das virtudes que equivalem às partes da armadura.31




    A abordagem de Eduardo Córdova González (2007) se concentra na escatologia presente nas duas perícopes que formam a sequência 1Ts 4,13–5,11: a relação existente entre o destino futuro dos falecidos, em vista da Parusia, e a vigilância presente no que é atinente à imprevisível realização do Dia do Senhor. O exegeta integra o método histórico-crítico a algumas etapas daquele retórico com uma chave hermenêutica sociológica. O objetivo da pesquisa é demonstrar a influência da situação histórica dos leitores tessalonicenses sobre a redação das passagens. A abordagem retórica da segunda perícope é superficial diante da importância dada à primeira.32




    Robert J. Schulze (2010) aplica a análise pragmalinguística a duas sequências escatológicas da correspondência tessalonicense (1Ts 4,13–5,11; 2Ts 1,12). Após delinear a estrutura das duas cartas e indicar a situação comunicacional de cada uma delas, o exegeta se concentra no leitor e na composição do texto. A pragmalinguística visa, assim, a descobrir o implícito significado de ambas as sequências como um integral conjunto escatológico.33




    Enrichetta Cesarale (2014), enfim, aborda todas as menções de h`me,ra no corpus paulinum. O uso escatológico do termo é apresentado como a continuação da temática profética em relação a h`me,ra kuri,ou, com a novidade da morte e da ressurreição de Cristo. O Dia do Senhor é identificado com o terceiro Dia da ressurreição de Cristo e com o Dia último da consumação final da história. A exegeta conclui que 1Ts é a etapa inicial dessa abrangente compreensão do campo semântico temporal como chave interpretativa da cristologia paulina.34




    1.1.2 A recente interpretação da antítese




    A exposição dos estudos concernentes à antítese segue o mesmo modelo daquela dedicada à perícope. Iniciamos com a obra de Johannes Weiss (1897), considerado o pioneiro na abordagem retórica das antíteses paulinas por meio da elucidação do paralelismo e da simetria em várias perícopes. O exegeta conclui que a antítese demonstra o modo de pensar de Paulo que possuía uma grande capacidade persuasiva e linguística. Segundo Weiss, o apóstolo foi influenciado, sobretudo, pela retórica clássica (greco-romana) e não tanto por aquela bíblica (judaico-semita).35




    J. Nelis dedica dois artigos ao aspecto literário da antítese. No primeiro (1943) analisa zwh, e qa,natoj (vida e morte) e conclui que Paulo soube adaptar algo existente na cultura helenista à mensagem cristã de morte e ressurreição.36 No segundo (1948) se ocupa da figura retórica de modo geral e apresenta os seguintes resultados: Paulo utiliza oposições tradicionais e cria outras, o maior número é empregado nas grandes cartas (Rm; Gl), a antítese exprime o modo de pensar teológico do apóstolo e indica a fonte oral de sua mensagem.37




    Norbert Schneider (1970) individualiza o paralelismo e a correção como as formas estilísticas típicas da antítese paulina. O exegeta conclui que a figura retórica é fundamental para a exposição teológica do apóstolo, pois condensa uma forma literária e um conteúdo de fácil compreensão por parte dos interlocutores. Algumas das antíteses presentes em 1Ts 5,1-11 são citadas em um longo elenco das oposições que integram as cartas paulinas.38




    Jože Krašovec (1984) considera a antítese na literatura antiga e nas Escrituras Hebraicas. A sua abordagem enfatiza o aspecto estrutural de livros e passagens, contudo a conclusão é superficial e óbvia: a antítese faz parte do patrimônio cultural e religioso antigo, sendo vastamente empregada em campo bíblico.39




    Jeffrey Asher (2000) não trata as antíteses de modo geral como os estudos precedentes, mas as integra na abordagem da ressurreição em 1Cor 15, sob o ponto de vista metafísico, retórico e teológico. A figura colabora na compreensão do estilo retórico paulino, facilita a abordagem teológica de temas ligados ao fim dos tempos e possibilita a análise em novos campos de pesquisa.40




    Gabriela Ivana Vlková (2004), enfim, enfatiza o constante revezamento entre luz e escuridão na obra de Is. Os termos antitéticos caracterizam um constante dinamismo transformador: de um lado Deus é o autor de uma progressão teológica em direção ao aspecto positivo da luminosidade, do outro lado os seres humanos modificam esse prosseguimento mediante a alternância entre luz e escuridão.41




    
1.1.3 Considerações acerca do status quaestionis





    O levantamento histórico da exegese de 1Ts 5,1-11 revela que os comentadores se concentram em detalhes terminológicos e teológicos da passagem, cuja abordagem é frequentemente associada à perícope precedente. Dentre os estudos elencados, González aplica parcialmente a análise retórica e Schulze a pragmalinguística, mas nenhum se concentra exclusivamente na perícope em questão.




    A listagem dos estudos que abordam a antítese demonstra que os exegetas favorecem a figura retórica na sua globalidade ou se concentram naquelas mais usadas nas cartas paulinas. Enquanto Schneider enfatiza a forma estilística e o conteúdo teológico das oposições, Asher destaca a aplicação escatológica.




    1.2 ANÁLISE RETÓRICA




    1.2.1 Análise epistolar de 1Ts como preâmbulo




    1Ts é uma carta. Essa óbvia e fundamental afirmação considera o texto como uma correspondência que compensa a necessidade de comunicação entre Paulo e os membros da comunidade de Tessalônica na metade do séc. I d.C., separados por uma relevante distância territorial.42 As várias formas de análise do escrito não podem menosprezar seu aspecto epistolar e comunicativo, por conseguinte sintetizamos os principais resultados obtidos pelos estudiosos que privilegiam a análise epistolar.




    1Ts é uma obra literária completa que possui pontos de contato com a epistolografia clássica como a inserção no ambiente cultural helenista, a grande estima em relação à comunicação, o uso de clichês literários que favorecem a organização interna e a linearidade do texto, além da preocupação do remetente com as necessidades dos destinatários.43 Por outro lado, Paulo se distingue ao empregar livremente os breves modelos epistolares clássicos e suas fórmulas comuns para expor a novidade do cristianismo em longas cartas dirigidas a comunidades por meio de argumentações teológicas e de constantes exortações.44




    Há concordância de que 1Ts: a) é uma carta com características comuns àquelas helenistas como o praescriptum (abertura da carta) e o post-scriptum (fechamento da carta), tendo sido denominada evpistolh,, (epístola; 1Ts 5,27) pelo próprio autor; b) é o mais antigo escrito autêntico de Paulo; c) não é uma carta circular, mas é destinada à específica comunidade dos tessalonicenses, cuja situação histórica é bem definida; d) é uma composição unitária, haja vista que as propostas de interpolação ou de união de obras menores em uma redação final são raras e não encontraram acordo entre os exegetas.45




    Em suma, 1Ts é um protótipo com peculiaridades epistolares que caracterizarão as sucessivas correspondências paulinas com comunidades e pessoas. A carta introduz o leitor na compreensão do pensamento do apóstolo, cuja riqueza linguística e argumentativa não se reduz à análise epistolar.




    1.2.2 Retórica clássica




    A análise retórica é sumariamente o estudo sistemático dos procedimentos persuasivos presentes em um texto.46 O termo retórica denota, nesse caso, tanto a prática da oratória que relaciona o autor e os destinatários, quanto a reflexão teórica sobre a persuasão inserida em um escrito.47 A conexão do judeu Paulo com o contexto helenista do séc. I d.C. nos conduziu à consideração tanto da técnica clássica quanto bíblica.48




    1.2.2.1 Metodologia




    A retórica clássica se desenvolveu ao longo de séculos, em diferentes contextos e modos, logo não é um fenômeno linear e coeso.49 De modo geral, três fatores são considerados como ponto de partida metodológico: a autoridade do autor (orador), a argumentação do texto (discurso) e a reação dos destinatários (público).50




    A Retórica de Aristóteles, escrita no séc. IV a.C., é um marco fundamental no estudo da técnica de persuasão.51 A obra demonstra a característica taxonômica da mentalidade helenista, isto é, a propensão à denominação e à classificação das realidades viventes e conhecidas.52 O filósofo grego possui o mérito da sistematização e da categorização, sendo a base de outras obras que ampliaram sua abordagem: Sobre o inventário de Cícero do séc. I a.C., a Retórica a Herênio e a Formação oratória de Quintiliano, ambas do séc. I d.C.53 Devido à anterioridade histórica e a importância de Aristóteles, a sua obra é utilizada como base geral da análise retórica clássica, ao passo que as demais são empregadas para completar, sobretudo, a abordagem dos tropos e das figuras de palavras e pensamento.




    A retomada da retórica na interpretação dos textos bíblicos54 entende o uso de princípios metodológicos válidos, para que essa ferramenta interpretativa seja aplicada de maneira crítica.55 Nesse sentido a colocação de Paulo em um ambiente helenista sob a dominação do Império Romano supõe, por mínimo que tenha sido, o contato com a retórica clássica.56 DiCicco indica essa influência em dois pontos: a) a evidência externa do convívio com o helenismo; b) a evidência interna do uso de técnicas persuasivas nas cartas do apóstolo.57




    A análise retórica é apresentada normalmente em cinco etapas: a inventio (inventário), a dispositio (ordenamento), a elocutio (expressão), a actio (ação) e a memoria (memória).58 As três iniciais estão estritamente ligadas e possuem pontos de contato com a epistolografia,59 as últimas duas consideram a oralidade no proferimento e na memorização de um discurso.




    As cinco etapas se aplicam a qualquer texto que tenha uma intenção persuasiva, por isso vários exegetas analisam 1Ts sob o ponto de vista retórico. A maior parte, no entanto, se concentra no gênero (parte da inventio) e na dispositio, negligenciando as demais etapas e seus componentes.60 Isso não significa que um texto de clara índole epistolar, como é o caso de 1Ts, deve ser forçadamente enquadrado em todos os pontos acima indicados.




    
1.2.2.2 Inventio





    O orador possui o argumento principal em mente e deve, a princípio, fazer o inventário daquilo que será exposto, para organizar as provas à sua disposição e determinar o melhor modo de realizar a argumentação.61 A inventio estipula também o gênero a ser utilizado com base no público e na finalidade: a) o judiciário62 no tribunal se adapta a acusar ou defender sobre fatos do passado; b) o deliberativo63 na assembleia serve para aconselhar as decisões futuras; c) o epidíctico 64 em situações variadas é utilizado para censurar ou louvar pessoas no presente. A identificação do gênero predominante é essencial para a interpretação de um texto,65 por isso os exegetas que utilizam a retórica como base de abordagem de 1Ts valorizam esse ponto fundamental.66




    A inventio considera também a situação retórica, isto é, a compreensão de importantes características dos interlocutores que determinam a modalidade escolhida pelo orador, dentro de suas capacidades argumentativas, para redigir a exposição.67 Johanson observa que, após a fundação da comunidade cristã em Tessalônica, a relação entre Paulo e os destinatários continua a mesma, mas o luto e as dúvidas escatológicas (1Ts 4,13–5,11) geram uma nova situação que exige respostas, logo a situação retórica de todo o texto tem como base alguns questionamentos.68




    A inventio considera, enfim, os meios de persuasão relacionados com o argumento que será desenvolvido: a) o ethos (caráter) é afetivo e evidencia as características do autor para estimular a confiança do público; b) o pathos (paixão) também é afetivo e lida com as peculiaridades e as emoções dos interlocutores; c) o logos (discurso) é racional e determina o conteúdo da argumentação.69 Devido à extensão e à abrangência expositiva da carta é possível reconhecer a presença dos três meios de persuasão, com o destaque ao ethos.70 Kraftchick discorda do uso da tríplice tipologia como prova da presença da retórica clássica nos textos paulinos, uma vez que tais aspectos são partes necessárias de qualquer exposição que visa a responder a dúvidas ou mudar as ações do público.71




    Em suma, a inventio de 1Ts apresenta os seguintes pontos comuns entre os exegetas: a) o gênero epidíctico é o que mais se aproxima dos elementos retóricos presentes na carta; b) a obra não é catalogável sob um único gênero retórico, pois a tríplice divisão aristotélica tem em mente um público distinto daquele paulino;72 c) ocorrem vários subgêneros, dado que o autor elogia (1Ts 2,13; 3,6-10; 4,9-10; 5,11), agradece (1Ts 1,2-3; 2,13), exorta (1Ts 4,1; 5,1222), fortalece a relação fraterna e amigável (1Ts 2,13–3,5); d) a situação retórica não provém de uma exigência comunicativa, mas tem como base a preocupação pastoral em responder a questionamentos que surgiram após a fundação da comunidade; e) o aspecto pessoal, típico do ethos e do pathos, é usado como prova fidedigna na exposição do discurso racional presente na carta.




    
1.2.2.3 Dispositio





    A dispositio é o plano-tipo organizado pelo autor para construir o seu discurso persuasivo73 e possui quatro partes essenciais:74 a) o exordium (introdução) se concentra no argumento principal e estabelece o primeiro contato com o público ao atrair sua atenção e simpatia por meio da captatio benevolentiae (tentativa de obter a benevolência); a correlação entre o praescriptum epistolar e o exordium retórico não é automática;75 b) a narratio (narração) expõe de modo breve, claro e crível os fatos relacionados com o argumento principal, além de preparar a exposição das provas; a narratio não equivale ao relato narrativo epistolar;76 c) a probatio ou conformatio (comprovação) é o conjunto de indícios que fundamenta o argumento e convence os destinatários; essa parte indispensável representa o núcleo do discurso retórico e possui elementos móveis e acessórios, sendo o componente mais extenso por recorrer tipicamente ao logos e ao pathos;77 esses indícios se distinguem em probationes artificiales (provas artísticas) que são intrínsecas e produzidas por meio da técnica retórica do próprio autor e em probationes inartificiales (provas naturais) que são extrínsecas e citam algo preexistente como leis, testemunhas, contratos, depoimentos e juramentos;78 d) a peroratio (conclusão), enfim, é o fechamento do discurso, no qual o autor tira as consequências e evoca o tom emocional do ethos para recapitular o que foi tratado; essa parte não equivale automaticamente ao postscriptum epistolar.79




    Em relação à dispositio de 1Ts, apresentamos em seguida a proposta de Jewett com os quatro elementos essenciais acima descritos.80
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    A marcada entonação epistolar dificulta o integral enquadramento do texto na dispositio, como aquele realizado por Pitta e Mazur quanto a Gl e Ef.81 De fato, os exegetas divergem em relação à dispositio de 1Ts.82 Johanson comenta que “os tradicionais elementos retóricos do gênero e da dispositio não são inteiramente adequados para a classificação do texto, nem para a restrita delimitação e a classificação das funcionais subsequências textuais”.83




    Aristóteles indica que diante de uma concisa argumentação, somente duas partes são necessárias: a propositio (hipótese) e a probatio (comprovação).84 Isso significa que basta a indicação do argumento principal que o autor almeja defender e o conjunto de provas que o corroboram. Assim sendo, a análise 1Ts 5,1-11 não precisa se adequar aos quatro elementos supracitados, mas tratando-se de uma breve argumentação a perícope deve apresentar, ao menos, as duas partes essenciais para ser considerada sob o ponto de vista retórico e, por conseguinte, também à luz da teologia bíblica.85




    
1.2.2.4 Elocutio





    A elocutio é a textualização do discurso, isto é, as ferramentas linguísticas utilizadas pelo autor na exposição de um argumento ao público.86 Essa etapa abrange quatro componentes: a) a puritas (pureza) equivale ao correto uso lexical e sintático, um fator que depende da capacidade do autor de bem utilizar o próprio idioma, tanto no texto quanto na enunciação oral; b) a perspicuitas (clareza) consiste na acessibilidade expositiva e como o argumento é compreendido pelos interlocutores; c) o aptum (obtenção) representa a escolha de termos que se adequem ao contexto em que o discurso é proferido; d) o ornatus (decoração) diz respeito à ornamentação linguística, demonstrando a capacidade do autor em unir de modo harmonioso e estético a inventio e a dispositio, para que a comunicação seja eficaz.




    O ornatus é a parte mais evoluída da elocutio e recebe grande atenção na categorização posterior a Aristóteles, sobretudo na Retórica a Herênio e na Formação oratória de Quintiliano, obras que apresentam uma longa série de exemplos literários como os tropos e as figuras de palavra e pensamento. A ornamentação demonstra o estilo do autor,87 dado que suas escolhas textuais denotam a qualidade da argumentação, encaminham a opinião do público e facilitam a actio e a memoria. Olbricht indica o estilo paulino como inspirador, simpático, afetivo, poderoso e direto.88




    
1.2.2.5 Actio e memoria





    A actio valoriza a oralidade e se interessa pelo modo de proferir o discurso ou ler o texto como a voz, os gestos e os demais meios comunicativos que auxiliam a transmissão do argumento.89




    A reconstrução da leitura da carta (1Ts 5,27) é hipotética, no entanto o proferimento das mais de mil e quatrocentas palavras que compõem o texto deve ter durado por volta de quinze minutos, talvez em uma assembleia noturna, ao fim de um dia de trabalho na casa de um membro da comunidade. A carta deve ter alcançado seu objetivo, visto que foi conservada pelos tessalonicenses e partilhada sucessivamente com outras comunidades.90




    A comunicação epistolar aproxima remetente e destinatário, mas não substitui todos os elementos típicos da arte oral da persuasão como o modo de expressar os termos mais importantes, as pausas, o tom de voz e a linguagem corporal.91




    A memoria, enfim, facilita a conservação e a fixação do argumento principal e das provas utilizadas na argumentação. A qualidade da actio e da elocutio são fundamentais para a memoria, pois um indivíduo convencido pelo orador recorda o que fora dito e é capaz de reproduzir os elementos essenciais do discurso ou texto a outra pessoa.




    1.2.3 Retórica bíblica




    A influência judaico-semita presente nas cartas paulinas é perceptível na citação (direta e indireta) de escritos do AT, no uso de personagens e padrões literários e no emprego da retórica bíblica,92 a qual possui, segundo Meynet, dois traços essenciais: a) a binariedade que está presente em múltiplas formas sintáticas sumárias que aproximam dois termos (infinito absoluto, merisma), bem como vocábulos e figuras inseridos em estruturas bimembres (paralelismo, simetria), além de amplas unidades textuais; b) a parataxe que liga de modo coordenado membros e segmentos paralelos.93




    A decomposição de um texto em elementos menores facilita a percepção da binariedade e da parataxe, uma vez que o reconhecimento desses detalhes nas frases ou palavras articuladas é um dos fatores que assevera a coerência e o desenvolvimento de uma exposição.94




    A abordagem retórica das cartas paulinas até os nossos dias dedicou pouco espaço a essa complementar e importante abordagem. Em relação à perícope em questão, percebe-se que a maior parte dos exegetas somente cita a presença de um paralelismo bimembre no v. 5. Consideramos as duas particularidades da retórica como basilares na compreensão das antíteses da perícope.




    A retórica bíblica e aquela clássica possuem pontos de contato, sobretudo em relação às figuras que determinam o ornatus, porém são distintas na apresentação do conteúdo e no objetivo: a) o autor clássico procura convencer o público, dado que privilegia um raciocínio lógico que apresenta as provas do argumento principal para chegar à conclusão e levar os interlocutores a partilhar da sua opinião; b) o autor bíblico procura encaminhar o público, pois tenta ajudar os interlocutores a compreender as motivações e os convida a partilhar desse percurso.95 Um dos desafios da análise retórica é justamente evidenciar como Paulo conjugou as técnicas clássica e bíblica de modo complementar, sem subordinações ou reduções.96




    1.2.4 Considerações acerca da análise retórica




    A retórica clássica é um válido instrumento para a análise de 1Ts, pois Paulo e os membros da comunidade não foram imunes à influência helenista no séc. I d.C. O amplo conteúdo persuasivo desse período não está enclausurado nos principais textos e manuais que indicamos em precedência, mas excede a catalogação sistemática.97 Nesse sentido é iluminante e atual a consideração de Standaer:




    O estudo da retórica antiga nos dá acesso ao código que governa a comunicação oral na antiguidade. Esse código foi por um lado ensinado, porém por outro ele também operou sem o conhecimento dos oradores e seus interlocutores. É bom, considerando a distância cultural que nos separa dos antigos, tentar conhecer o código para não parecer muito estranha a leitura dessas obras. 98




    A arte retórica se demonstra um abrangente e estruturado estudo das regras e prescrições utilizadas nos mais diversos textos com o escopo de convencer os interlocutores. Com base na própria experiência e no público, cada orador desenvolve sua técnica de convencimento.




    Paulo é um orador com uma forma mentis própria, um judeu com exímio conhecimento das Escrituras Hebraicas, inserido no contexto helenista e convicto de que Jesus de Nazaré é o Messias de Israel. Por conseguinte o apóstolo integra técnicas retóricas clássicas e bíblicas para comunicar seu pensamento à comunidade, contudo não se preocupa em seguir rigorosamente as etapas argumentativas aristotélicas. Paulo é um orador, um teólogo e um pastor que integra a retórica na epistolografia como meio de comunicação e persuasão. Segundo Aletti,




    O reconhecimento da singularidade da retórica paulina, no sentido de que nenhum modelo pode explicar plenamente, nem a retórica bíblica, nem a judaica, nem a greco-helenista, porque a retórica paulina é única, como o evento ao qual ela quer se referir exclusivamente e quem, sozinho, realmente “modelou”-na.99




    O uso da análise retórica é um válido instrumento exegético que necessita também da teologia para enriquecer a compreensão das unidades textuais autônomas como perícopes, sequências, seções e inteiros textos. A complementaridade entre teologia e retórica é essencial para o estudo de Paulo, pois supera a simples conciliação ou justaposição de abordagens,100 além de valorizar a preocupação pastoral e a atualização hermenêutica do texto. No caso da nossa pesquisa, essa integração visa a elucidar as etapas argumentativas presentes em uma perícope que usa uma notável série de antíteses.




    1.3 ANTÍTESE




    O presente ponto tem como objetivo a definição e a caracterização da figura retórica da antítese, bem como a apresentação daquelas que são utilizadas em 1Ts 5,1-11.




    O vocábulo antítese provém do grego avnti,qesij (contraposição) que é o resultado da união entre a preposição avnti, (contra) e o substantivo qe,sij (colocação). Os termos latinos antitheton, contrapositum e contentio aludem ao mesmo princípio: enquanto o primeiro é modelado com base no grego, os demais sublinham a distinção entre duas realidades.101 Em suma, a antítese se apresenta como uma contra colocação, isto é, a apresentação de princípios que estabelecem uma oposição.




    1.3.1 A oposição como preâmbulo




    A oposição entre dois ou mais termos ocorre de vários modos. Propomos em seguida alguns segmentos de cartas paulinas que apresentam distintas formas de oposição,102 cuja classificação é feita segundo a conexão lexical, semântica e temática de tais termos que são apresentados graficamente (sublinhado simples e sublinhado duplo).




    1.3.1.1 Conexão lexical




    A oposição é estabelecida pela repetição do mesmo termo ou, ao menos o radical, com o acréscimo de prefixos e outros vocábulos que concretizam a relação na contra colocação. Essa conexão possui seis subdivisões.




    a) Acréscimo de um advérbio de negação em um dos termos. Esse é o modo mais simples de oposição, visto que em uma das menções o termo é negado.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            2Cor 5,17


          



          	

            o` ou=n dida,skwn e[teron


          



          	

            seauto.n ouv dida,skeijÈ


          

        




        

          	

            Pois, ensinando o outro,


          



          	

            a ti mesmo não ensinas?


          

        


      

    




    b) Acréscimo do a privativo como prefixo em um dos termos. A oposição desfigura o conceito e forma um antônimo, pois a presença do a sublinha a completa ausência daquilo que é especificado, seguindo a mesma lógica da subdivisão anterior.103




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            2Cor 13,7


          



          	

            ouvc i[na h`mei/j do,kimoi fanw/men)))


          



          	

            h`mei/j de. w`j avdo,kimoi w=menÅ


          

        




        

          	

            A fim de que nós não pareçamos aprovados,


          



          	

            mas nós sejamos como reprovados.


          

        


      

    




    c) Acréscimo de preposições ou prefixos contrários em ambos os termos. Essa forma de oposição não gera uma negação, como nas subdivisões anteriores que modificam uma das palavras, mas é identificada como uma nova e dúplice relação.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            2Cor 13,8


          



          	

            ouv ga.r duna,meqa, ti kata. th/j avlhqei,aj


          



          	

            avlla. u`pe.r th/j avlhqei,ajÅ


          

        




        

          	

            Pois não podemos nada contra a verdade,


          



          	

            mas em favor da verdade.


          

        


      

    




    d) Acoplamento de outros vocábulos aos termos, formando expressões opostas que citam realidades, cuja disparidade é nítida aos interlocutores.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            1Cor 2,12


          



          	

            h`mei/j de. ouv to. pneu/ma tou/ ko,smou evla,bomen


          



          	

            avlla. to. pneu/ma to. evk tou/ qeou/)


          

        




        

          	

            Nós não recebemos o espírito do mundo,


          



          	

            mas o Espírito que vem de Deus.


          

        


      

    




    e) Oposição entre os mesmos termos ao interno de um segmento. O sutil contraste é perceptível no contexto, pois a desigualdade se refere a realidades ou comportamentos distintos.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            1Cor 6,7-8


          



          	

            dia. ti, ouvci. ma/llon avdikei/sqeÈ




            avlla. u`mei/j avdikei/te


          



          	

            dia. ti, ouvci. ma/llon avposterei/sqeÈ




            kai. avposterei/te(


          

        




        

          	

            Por que vós não sofreis ainda mais a injustiça?




            Mas vós fazeis a injustiça


          



          	

            Por que vós não sofreis ainda mais a rejeição?




            e a rejeição.


          

        


      

    




    f) Oposição entre termos com o mesmo radical. A conexão lexical possibilita o contraste entre categorias morfológicas distintas, como um substantivo e um verbo. A discrepância é novamente compreensível no contexto em que é utilizada.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Rm 1,25


          



          	

            evseba,sqhsan kai. evla,treusan th/| kti,sei


          



          	

            para. to.n kti,santa)


          

        




        

          	

            Adorando e servindo a criatura


          



          	

            ao posto do Criador.


          

        


      

    




    1.3.1.2 Conexão semântica




    A oposição é ocasionada pelo uso de termos distintos sem qualquer correspondência lexical, mas com uma perceptível ligação semântica. Essa relação apresenta três subdivisões.




    a)  Antônimos com conexão semântica natural e universal. Essa justaposição é a mais utilizada, pois indica tanto o aspecto contrário como contraditório de palavras pertencentes à mesma classe morfológica.104




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            2Cor 5,17


          



          	

            ta. avrcai/a parh/lqen(


          



          	

            ivdou. ge,gonen kaina,


          

        




        

          	

            As coisas antigas passaram,


          



          	

            eis que se tornaram novas.


          

        


      

    




    b) Antônimos com conexão semântica cultural e específica. Essa contra colocação ocorre entre dois ou mais termos, além de sintagmas, que nem sempre pertencem à mesma classe morfológica. No caso dos textos paulinos a compreensão ocorre no grupo sociorreligioso judaico-cristão.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            1Cor 6,1


          



          	

            Tolma/| tij u`mw/n pra/gma e;cwn pro.j to.n e[teron




            kri,nesqai evpi. tw/n avdi,kwn




            kai. ouvci. evpi. tw/n a`gi,wnÈ


          

        




        

          	

            Algum de vós ousa, tendo uma questão contra o outro,




            julgar diante dos injustos




            e não diante dos santos?


          

        




        

          	

            1Ts 4,4-5


          



          	

            eivde,nai e[kaston u`mw/n to. e`autou/ skeu/oj kta/sqai




            evn a`giasmw/| kai. timh/|(




            mh. evn pa,qei evpiqumi,aj)


          

        




        

          	

            Cada um de vós saiba administrar o seu próprio vaso (órgão)




            em santidade e honra,




            não em desejo de devassidão.


          

        




        

          	

            Gl 2,16105


          



          	

            ouv dikaiou/tai a;nqrwpoj evx e;rgwn no,mou


          



          	

            eva.n mh. dia. pi,stewj VIhsou/ Cristou/)


          

        




        

          	

            O homem não é justificado pelas obras da lei,


          



          	

            se não pela fé em Jesus Cristo.


          

        


      

    




    c)  Termos que não são antônimos, cuja conexão semântica é determinada pelo contexto. Essa incompatibilidade ocorre na aproximação de vocábulos em um elenco, no qual não é nítido quais elementos se contrapõem, como um catálogo de vícios e virtudes.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            2Cor 4,8


          



          	

            evn panti. qlibo,menoi




            avporou,menoi


          



          	

            avllV ouv stenocwrou,menoi(




            avllV ouvk evxaporou,menoi)


          

        




        

          	

            Em tudo somos atribulados,




            somos disturbados,


          



          	

            mas não reprimidos,




            mas não apáticos.


          

        




        

          	

            Rm 14,17


          



          	

            ouv ga,r evstin h` basilei,a tou/ qeou/ brw/sij kai. po,sij




            avlla. dikaiosu,nh kai. eivrh,nh kai. cara. evn pneu,mati a`gi,w|


          

        




        

          	

            Pois o reino de Deus não é comida nem bebida,




            mas justiça e paz e alegria no Espírito Santo.


          

        




        

          	

            continua


          

        


      

    




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Gl 5,19-23


          



          	

            fanera. de, evstin ta. e;rga th/j sarko,j( a[tina, evstin




            pornei,a( avkaqarsi,a( avse,lgeia( eivdwlolatri,a( farmakei,a( e;cqrai( e;rij( zh/loj(




            qumoi,( evriqei/ai( dicostasi,ai( ai`re,seij( fqo,noi( me,qai( kw/moi




            kai. ta. o[moia tou,toij)))




            o` de. karpo.j tou/ pneu,mato,j evstin




            avga,ph cara. eivrh,nh( makroqumi,a crhsto,thj avgaqwsu,nh( pi,stij prau<thj evgkra,teia\


          

        




        

          	

            As obras da carne são conhecidas, as quais são:




            prostituição, imoralidade, indecência, idolatria, bruxaria, inimizades, briga, ciúme, raivas, egoísmos, divisões, facções, invejas, embriaguezes, orgias




            e coisas semelhantes a estas...




            O fruto do Espírito é:




            amor, alegria, paz, paciência, retidão, bondade, fé, mansidão, autocontrole.


          

        


      

    




    1.3.1.3 Conexão temática




    A oposição é constituída por uma forma rara e complexa de aproximação, na qual a ligação lexical ou semântica é ausente. Essa modalidade se insere na abordagem de um tema abrangente e inviabiliza a específica concepção daquilo que é tido como divergente.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            1Cor 15,50


          



          	

            sa.rx kai. ai-ma basilei,an qeou/ klhronomh/sai ouv du,natai




            ouvde. h` fqora. th.n avfqarsi,an klhronomei/)


          

        




        

          	

            Carne e sangue não podem receber o reino de Deus




            nem a corrupção receber a incorrupção.


          

        


      

    




    1.3.1.4 Considerações acerca da oposição




    A oposição se caracteriza pela aproximação de termos e sintagmas que se conectam e expressam realidades distintas. Essa configuração ocorre em todas as cartas paulinas e é uma peculiaridade teológica do apóstolo.106 O basilar procedimento literário da oposição é o ponto de partida para a compreensão da antítese que é o resultado de uma contra colocação.




    A catalogação literária é um procedimento ambivalente: a) é positiva por facilitar e exemplificar o entendimento de um multiforme fenômeno; b) é negativa porque corre o risco de reducionismo ao enquadrar a riqueza linguística na rigidez de um esquema. Respeitosos desse limite, reconhecemos a oposição como base da antítese, porém insuficiente para defini-la.




    1.3.2 A figura retórica da antítese




    1.3.2.1 Definição




    A antítese era popular na retórica clássica e foi tratada em vários textos da antiguidade,107 por isso partimos da citação dessas obras literárias para melhor compreender a figura retórica em questão.




    No séc. IV a.C. o autor da Retórica a Alexandre indica que a terminologia e o significado definem a presença de uma antítese ou de uma oposição, porém o ignoto orador não esclarece a diferença entre elas.




    Uma antítese é aquela que tem tanto a terminologia e o significado opostos em membros contrastantes ou ao menos um deles. O exemplo a seguir seria, ao mesmo tempo, uma oposição em terminologia e significado: “não é apenas para o meu oponente ter minha propriedade e ser rico enquanto eu, tendo-me separado de minha substância, sou nada mais que um mendigo”. Oposição apenas em palavras: “deixe o rico e promissor dar ao pobre e necessitado”. No significado: “eu tomei conta dele enquanto ele estava doente, mas ele foi a causa dos maiores males para mim.” Aqui os termos não são opostos, mas sim as ações. Antítese em ambos os aspectos, significado e terminologia, teria mais eficácia, mas os outros dois tipos também são antitéticos.108




    No séc. IV a.C. a Retórica de Aristóteles valoriza a oposição e cita a importância da mesma na construção de um estilo argumentativo.




    [O enunciado composto por membros] é “antitético” quando em cada membro ou o oposto está disposto junto ao oposto, ou o mesmo está conectado com opostos... porque os contrários são mais fáceis de reconhecer (e mais fáceis de reconhecer ainda quando colocados junto uns dos outros), e porque se afiguram semelhantes ao silogismo. Pois a “refutação” é a reunião de opostos.109




    No séc. III a.C. Demétrio de Faleros em Sobre o estilo valoriza a construção paralela de uma antítese. O autor comenta por meio de três exemplos as peculiaridades das oposições em cada membro.




    Há segmentos formados também por membros opostos, cuja função pode estar no tema, como: “navegando pela terra, marchando pelo mar”; ou em ambos, tanto na expressão como no tema, como é o caso desse mesmo segmento citado. Há segmentos opostos apenas pelas palavras, quando se compara a Helena e Héracles e se diz: “a ele Zeus deu uma vida labutada e arriscada, a ela concedeu uma beleza admirável e disputada”. Nesse caso opõem-se o artigo ao artigo, a conjunção à conjunção, o semelhante ao semelhante e o restante da mesma maneira: “deu” a “concedeu”, “labutada” a “admirável” e “disputada” a “arriscada”, e de modo geral uma coisa se opõe a outra, o semelhante ao semelhante, formando um paralelismo total. Há segmentos que, apesar de não serem opostos, apresentam-se como antítese por causa da forma antitética em que estão escritos; como, por exemplo, a bela citação de Epicarmo: “assim que eu estava entre eles, como junto a eles”. A mesma coisa é dita duas vezes sem nenhuma oposição. A forma da frase imita, estilisticamente, uma antítese e pretende levar ao erro, porém é provável que Epicarpo tenha utilizado a forma da antítese para fazer rir, além de zombar dos oradores.110




    No séc. I d.C. o autor de Retórica a Herênio assinala a importância da figura no ornatus e distingue duas modalidades antitéticas: a figura de palavras e a figura de pensamento. Essa diferenciação constitui um importante elementos da análise retórico-teológica da nossa pesquisa.




    A antítese ocorre quando o estilo é construído sobre os opostos, como segue: “a bajulação tem começos agradáveis, mas também conduz aos finais mais amargos.” Também: “aos inimigos te mostras conciliador, aos amigos inflexível.” Também: “quando tudo está calmo, tu fazes confusão; quando tudo está uma confusão, tu estás calmo. Na situação que requer toda a tua frieza, te exaltas; naquela que requer todo o teu ardor, estás tranquilo...” Embelezar o estilo por meio dessa figura nos rende aptos a dar-lhe expressão e distinção... Os opostos se encontrarão por meio da antítese. Como expliquei acima, a antítese pertence às figuras de palavra, como no exemplo a seguir: “aos inimigos te mostras conciliador, aos amigos inflexível”; ou às figuras de pensamento, como no exemplo a seguir: “enquanto te lamentas pelos problemas que o assediam, este patife se alegra com a ruína do estado; enquanto te desesperas pelas tuas sortes, este patife cresce ainda mais confiante em si mesmo.” Entre esses dois tipos de antítese há essa diferença: a primeira consiste em uma rápida oposição de palavras; na outra pensamentos opostos devem se encontrar em uma comparação.111




    No séc. I d.C. Quintiliano na obra Formação oratória também considera a antítese como uma das figuras de palavras por contraposição.




    As antíteses, que os escritores romanos chamam de contrapositum ou contentio, podem ser efetuadas em mais de um modo: simples palavras podem ser contrastadas com outras simples, como na frase recentemente citada a paixão vence o pudor, a audácia o temor; ou o contraste pode ser entre pares de palavras, como em não pertence ao nosso mérito, mas ao vosso socorro; ou uma sentença pode ser contrastada com outra sentença, como em domine a parcialidade nas assembleias, a permissão nos tribunais.112




    Os autores contemporâneos repropõem elementos clássicos com a devida atenção ao conteúdo e a correspondência terminológica presentes em uma antítese. Fontanier na obra Les figures du discours indica que “a antítese opõe dois objetos um ao outro, considerando-os em uma relação comum, ou um objeto a si mesmo, considerando-o em duas relações opostas”.113 Os autores do Vocabulaire Technique et Critique de la Philosophie definem a antítese como a “oposição de significado entre dois termos ou duas proposições; essa oposição pode ser a dos contraditórios ou a dos contrários, mas especialmente a última”.114 Lausberg em Elementos de retórica literária valoriza o conteúdo e afirma que “a antítese é a contraposição de dois pensamentos (res) de volume sintático variável. Podem distinguir-se a antítese de frase, a antítese de grupos de palavras e a antítese de palavras isoladas. Os fundamentos lexicais são os antónimos”.115 Reboul em Introdução à retórica sintetiza: “dá-se o nome de antítese à oposição filosófica de teses ou a uma oposição retórica, que sobressai graças à repetição. [...] A antítese é a oposição no mesmo”.116 Garavelli na obra Manuale di retorica diz: “a antítese é a contraposição de ideias em expressões colocadas diversamente em correspondência entre elas”.117




    As citações clássicas apresentam exemplos para manifestar a importância da antítese na argumentação e no embelezamento do discurso. Tais autores reconhecem distintas modalidades na apresentação da figura retórica e valorizam a construção paralelística. Os escritores contemporâneos acrescentam a índole temática e filosófica na correspondência entre os opostos. No entanto percebe-se que essas definições não estabelecem uma nítida diferença entre uma oposição e uma antítese. De fato, outras figuras como o merisma e a dicotomia também são oposições que definem uma realidade, mas não são sempre considerados como uma antítese. Diante disso, preferimos não acrescentar uma longa e detalhada definição para elucidar o que ainda não fora dito a respeito da figura, mas optamos pela apresentação das características que especificam a riqueza retórica de uma antítese.




    1.3.2.2 Características




    A antítese possui uma lógica interna: a oposição de termos, sintagmas e temas que são colocados em correspondência para criar uma relação conflituosa. Essa simetria é restrita a um único membro ou é alargada a dois ou mais por meio de uma ligação sindética ou assindética. Nesse caso, a dúplice característica da retórica bíblica (binariedade e parataxe) é essencial para uma construção que opõe realidades. Em suma, a antítese necessita de uma forma estilística que deve ser facilmente reconhecida pelo interlocutor.




    A figura não é algo isolado e fechado em si, mas em relação com o seu contexto. Se a primeira característica acima citada sublinha o artifício interno, a presente evidencia o externo. O contato imediato com as unidades textuais em níveis inferiores não autônomos também é importante na compreensão da figura retórica em questão. Em síntese, o conteúdo temático não é um elemento estranho, mas está inserido em uma ampla argumentação antitética.




    A antítese tem um objetivo retórico, uma vez que faz parte da argumentação que almeja convencer os interlocutores. Na maior parte dos casos o orador privilegia uma das realidades apresentadas e denigre a outra. Nesse sentido o elemento positivo tem a prevalência em relação àquele negativo e colabora na identificação do estilo retórico presente em um discurso ou texto.




    Essas considerações reforçam nosso entendimento de que a simples oposição é demasiado genérica para indicar a forma, o conteúdo e a motivação que surgem na aproximação de realidades contrastantes. Por isso, entendemos a antítese como uma elaborada oposição que possui: a) uma forma estilística clara e identificável que relaciona termos em contraste lexical, semântico ou temático; b) um conteúdo temático que está relacionado com o imediato contexto; c) um estilo retórico que manifesta um objetivo persuasivo.118




    1.3.2.3 Oposições e antíteses em 1Ts 5,1-11




    A análise textual de 1Ts 5,1-11 é atinente ao próximo capítulo de nossa pesquisa, porém nesse momento apresentamos o texto da perícope para determinar as oposições presentes na perícope e designar aquelas que se caracterizam como antíteses. Apresentamos abaixo essas oposições em destaque gráfico (negrito) com uma numeração em sobrescrito que identifica os respectivos opostos; os vocábulos positivos estão à esquerda e os negativos à direita.
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    A perícope apresenta poucas oposições lexicais. Em primeiro lugar ocorre o acréscimo do advérbio de negação ouv diante do mesmo verbo (nº 4): ouvk evste. evn sko,tei (não sois da escuridão) e ui`oi. fwto,j evste, (sois filhos da luz); as duas menções se referem aos tessalonicenses e estão em membros distintos. Em segundo lugar há uma oposição implícita com base no acréscimo de outros vocábulos ao termo ui`oi, (nº 2 e 5): ui`oi. fwto,j evste kai. ui`oi. h`me,raj (sois filhos da luz e filhos do dia) e ouvk evsme.n nukto.j ouvde. sko,touj (não somos [filhos] da noite nem [filhos] da escuridão); os sintagmas também se referem aos tessalonicenses e estão em membros paralelos.




    A maior parte das oposições é semântica. O grupo mais consistente é o dos antônimos naturais e universais que pertencem à mesma classe morfológica (substantivos e verbos): h`me,ra e nu,x (dia e noite; nº 2), fw/j e sko,toj (luz e escuridão; nº 5), grhgore,w e kaqe,udw (vigiar e dormir; nº 6), nh,fw e mequ,skw ou mequ,w (estar sóbrio e embriagar-se; nº 7), za,w e avpoqh,|skw (viver e morrer; nº 9). A proximidade ocorre no mesmo membro ou segmento. Verifica-se apenas um antônimo cultural e específico: os substantivos swthri,a e ovrgh, (salvação e ira; nº 8). Observa-se, enfim, dois conjuntos de antônimos com conexão semântica determinada pelo contexto: eivrh,nh e avsfa,leia (paz e segurança) estão relacionadas com o;leqroj e wvdi,n (destruição e agonia; nº 3); avdelfoi,, u`mei/j, h`mei/j, avllh,louj e ei-j to.n e[na (irmãos, vós, nós, uns aos outros e um ao outro) se opõem a auvtoi/j e oi` loipoi, (eles e os demais; nº 1). Esses termos integram várias classes morfológicas e denotam dois grupos distintos na passagem, embora não ocorra um direto confronto entre eles.




    O reconhecimento de nove oposições não significa que a passagem contenha a mesma quantidade de antíteses. Com base na tríplice caracterização da figura retórica anteriormente citada, apresentamos o elenco das antíteses em destaque gráfico (retângulo) e divididas segundo a classe morfológica (substantivos e verbos). O símbolo matemático que representa a inequação (≠) situa-se entre os termos antitéticos como referência a duas realidades inconciliáveis que formam uma figura retórica.
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    Algumas oposições não formam antíteses: a) kaqeu,dw (dormir) é utilizado 2x no membro oi` ga.r kaqeu,dontej nukto.j kaqeu,dousin (os dormentes de noite dormem; v. 7ab), mas não possui uma conexão imediata com grhgore,w (vigiar), visto que somente reporta a inicial menção verbal (v. 6a); b) o substantivo swthri,a (salvação; v. 8c) complementa a citação das virtudes teologais (v. 8c), contudo não está imediatamente conectado a ovrgh, (v. 9).
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